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FABRICAS OE CANGACEIROS 
id 
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De quando a quando, numa das duas 
casas do Congresso volta A baila o no- 
me fatnigerado de Lampeâo. Em torno 
de suas tropelias bordatn-se coramen- 
tarkis de simples cxploraçâo politica 
e nenhom psendo représentante da na- 
çâo apraveila o ensejo para pôr em 
îiteo, A lua dnm seguro criterio Socio- 
logies, o sûrio problcma do banditîs- 
mo entre n6s. Que incullura ! 

Rapide esiudo do phenomeno, sobre- 
tudo na zona nordestina, demonstra 
qne uma das meitaores tabricas de can- 
gaceiros sâo as polioias cstadoaes, na 
maioria compostas de egressos do cri- 
me, nas fileiras, e de homens broncos 
e adstrictos ds poliliquiccs regionaes, 
nos commandos. O sertanejo détecta 
o polirial. Vé nellc o scu maior ini- 
migo. Cbama-llie "carimbo", "maca- 
co", "pit^-o", "mala-caxorro"'! Em- 
qnanio o bandido, quasi somprr de 
fnndo romantico. quixotcsro, esqueia 
o rico e distribue o que tem eom o po- 
bre, o se.ldado de policia persegue o 
pobre e sjuda o rieo. os chefi'cs das 
■villas e cidades, nas suas vin lanças e 
tyrannias. AU'm disso, eomo rocrcena- 
rio. falU-lhe mesmo a roragom, o dc- 
Tiido do cangareiro que as cauçôes po- 
pdlorizam e. a aima popular admira 
comjnovid.i 

lia uma gesta paraiiybar.a cm que, 
pc-la boeca de Antonio Silvino, o can- 
tor aponta a falla de justiça dos ser- 
lôcs e as barbarias policiaes — duas 
das maiores fabrieas de eangaceiros; 

.Vo bacamarle en aehel 
l.ets que de.-idem queslûe. 
Que fazem melbor proc.-ïso 
Un que quaiqncr cserîvâo... 

Mcu pre fez divsrsas mortes, 
l'orém nâo era bandido; 
Mntara em defesa propria, 
Quando se via aggredido. 
Pois nunca guardou desfeita 
E morreu por atrevido. 

No Urcleio, os soldados 
Seis eangaceiros mntaram 
B pegaram nove is mâos 
Que tambe-m assassinaram : 
Como se sangratn animace. 
Elles aos homens cangraram! 

Eis abi o bacamarle aabslilnindo a 
Jnstiça, o amor proprio médiéval 1c- 
Vando ao crime e os processos odiosos 
das policias accendcnllo as fogneiras 
dot odics. 

Como Jcaaino Brilbantc, como Anlo 
nlo Silvino, eomo Adolpho Meia Noitc 
a tantes oulros. I.ampeâo. o diseuiidis- 
altno Lampeid. i uma vîclîma do scu 
meifl. Numa das suas correrias pelo 
sertâo. a policia pernambneana, segun- 
do me informam pessoas do interior, 
matou o pae de Lanrpe5o e deu na sua 
mûe tamanha surra, qne elia fallcceu 
très dias dtpoic. 

Ebrios de indignaçûo c de raiva, setn 
ter para qutm oppcllar, vende impu- 
nes os réos fardades de lamanlia bar- 
barldade, Lampeilo c uni irmâo torna- 
ram-se eangaceiros. De acc<«rd<J com o 
tspirilo da rhapspdia malula, elles 
proeuraram no baeamarte as lois que 
decidissem a qnestao por falla rte ou- 
tras. 

Soldados da mesma policia, nessa di- 
ligcncia, salvo engano, cccontrarain 
na estrada um pobre serinneio condn- 
r.indo nma burra. Deram-lhc muita 
pancada e lorrraram-lhe a azémoln. 
Elle foi tambem. natnralcunle, pro- 
enrar a ici, o saneçâo pénal contra a 
violencîa. a vingança no bacamarle. 
Sabem quetn elle é? Cbumbînho. nm 
doa mais famosos compamas de Lam- 
pe£o, 

O tenente Germano, da citada poli- 
cia, cercon a casa hnmllde dans matn- 
to» edosos sob o pretexto de proenrar 
crhalaoso», por£m por servir a vîngan- 
çaa pessoacs da politica do logar, e den 
formîdavel tnnda no dono da mansâo. 
O fllbo desse vclho recorren ao bsea- 
marle para desforrar-se: é Navieîro, 
outro companhciro de Lampeâo. 

A lista do bando do cangaceîro célé- 

bré é molto curiosa. Sens appellidos 
lembrnm os dos cbuans e os dos ho- 
rdes dos cyclos cariovingios, recordam 
as alcnnbas dos salteadorcs da Serra 
Morena e os nomes dos indigenas ame- 
rieaûos. AU m de Antonio Ferreirn, ir- 
mâo de l ampeâo, e de Sabino, "cabra" 
de ccnfiança deste, sâo; Maçarico, ne- 
gro raoço, comela da tropa, Tres-CA- 
cos, Pae Velho, Cobra-Verde, Eom-de- 
Véras, Chnmbinho. cujo verdadeîro 
nome t Hermînîo Xavier da Sîlva, 
Trec-Pancadas, lato, Mormaço, Eeija- 
Flor, Xevoeiro, Aznlâo Segundo, para 
distinguir-se de ontro Aznlâo afama- 
do, Navieîro e Antonio Caboclo. 

Todos esses criminosos sâo indivi- 
duos, cujas enérgigs raoraes c physicas 
execpeionacs se perdem no erime por 
causa da ignorancia dos que legislam 
e dos que governam. A snppressâo das ! 
policias acluacs dos Eslados do Nor- : 
deste, prodigios de pessima organiza- 
çâo, séria um grande passo para a di-1 
minniçâo do eangaço. E a organinfcûo ! 
rtum senico de polïeîamenlo do inte- 
rior nos moldes udcplados ao novo 
meio. da célébré Poii. la Montada do 
Canada, que a Rcpnbliea. Argeulina 
eslâ sabiamtmle imitnndo. daria oulro 
golpe de morte no banditlsmo. 

Mas. incapazcs • de alinhavar duas 
idêas, os de put ados nordeslinos, na 
sna maioria, deixatn qne se explore 
politicamerte o easo de Lampeâo, por- 
que nâo sabcm mojtrar que o canga- 
ceiro é nma rcsullante e nâo uma 
causa. E, assim, sobre o handitismo se 
enchem os nnnses de palavreados a tôa, 
nâo se enearando a queslâo de face 
com animo para rcsoh-el-n. 

•io îo do korte 
| (La Acadtmia Bïftsilcira) 
'   ♦   

Uma tentativa de enve* 

nenamento na Âbbadia 

de Brogonz 

VIEXNA, 20 (H.) — Esta eansando 
grande exirauheza e servindo ao mes- 
mo tempo de commen'arios, nm faclo 
oecotrido honfem enlre os monges da 
.■vbbadia do Brogonz. 

A* tarde, realizcn-se, com grande 
eerimonial, o acto de con-agraçâo da- 
qnello templo e, depois da solcnnida- 
de. os monges rennîram-'c para nma 
ligeira refciçâo. Momcntes r.pôs todos 
os présentes eomeçaram a senlir-se : 

mal, vindo um abbade a morrer quasi, 
repentînaraente. Vinle oulros monges 
foram reeolhidos a enformaria em cs-j 
tado gravissimo. 

E" erenca gérai que se Irala de nma 
tentativa de cnvcnenamcnlo. As au- 
toridades nbriram inquerito. 

■^■UANTAS vezes nao terâ duvida acerca do modo 

mais seguvo de guardar as economias que realisou ! 

0 receio de perdel-as é o motivo principal de sua hésita- 

câo. Pois recolha-as cm Conta Limilada, com rendimento 

cerlo e continuo de 4 ()|0 ao anno» no maior banco das 

Americas, cuja solidez e garantia os sens 114 annos de 

existencia exhuberanlemente al testam. 

il Mi si lui 
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0 primeiro minîstro 

ingiez 
DISCUTE A BiT DO ACCôRDO EN- 
TRE MTNFIROS E PBOPRIETARIOS 

DE MINAS 

LONDRES, 20 (H.) — O primeiro 
ministre dK.-ulin bontem â noitc, du- 
rante mais de duas horas, eom os re- 
presenUsnlCti da "Induslrial Christian 
Fcllowsliip" os tc-rms-, do memoran- 
duni que os "leaders" dos mineiros 
Jû ac.-ciiarara como hase do aceûrdo 
com os propriclarios de minas. 

As proposfas contidâ-, nesse do- 
cumcnlo ji linliam sido analysadas na 
resposla do chefc do governo ao bis- 
po de Lîehcficld o que, lodavla, nâo 
impede que os représentantes da 
Induslrial renovassem, perania o sr. 
Baldwin os orgumenlos JA Invoeados 
em flvc.r dassas propostas. 0-. jor- 
naes r.sseguram que o prlrs. . mi- 
nislro mar.Jinii.s irrclncllvcl sua an- 
ferior resolucâo. 

Partiram para Paris 
OS DELEGADOS DA FEDïRAÇÂO 

DOS MINEIROS INf.LEZËS QUE 
VAO TOMAR PARTE NA CONPE- 
RENCLA IXTERXACION.AL 

bm, 

"m"Sards l 

LONDRES, 20 (H.) — Os -delegados 
da Federaçâo dos Mineiros partiram 
hoje de manhâ para Paris, onde vâo 
tomar parte nos trabalhos da Ccfife- 
rencia Internacional qne se renne 
amanhâ na capital franeeza. 

O sr. Cook. seeratario gérai da Fe- 
deraçâo, declaron aos jornaes qne os 
chef es mineiros esperam que os re- 
présentantes das egrejas anglicanas 
deem todo o apoio aos mineiros na 
campa nba contra a attitude do go- 
verno. A conferencia de Paris, ac- 
cresoenlon, mostrarâ alé qne ponto os 
trabalhadorcs podem eontar com a 
nssistencia e solidarle.Iade dos opera- 
rios dos ontms paizes. 

PARA que se nâo diga que o 
Jura Palo f syslematico nos 
seus nlaques, aqui vae a pro- 

i va. Xâo supporla elle o se- 
nador Gordo, que fez a lei contra a 
irabrensa e que votou ouïras tantas 
cor.as prejudidaes â collcclividade. 
Nâo admira o sr. Cordo polilico. muî- 

j to ao contrario. Xâo pôde, porém, dei- 
xar de transcrever este Irechinho 
"succo" do discurso com que o sc-nn- 
dor paulista votou contra o proiecto 
defendido pelos senadorcs Frontin, 
Lauro Mullcr e Queno Brandào, favo- 
reeedor dos .ndustriac-s, em prejuizo 
do povo. Disse o pae da lei contra a 
imysensa, eneerrando as eonsideracôss 
que expenrtêu eonlrn o ritado pmjeefof 

"'A Garnira "que ianio se jmpuzera 
A estima e ao reronbedmenlo do paiz, 
pelo scu xrabaii.'j adiulravel nesta 
questâo de tarifas; a Camara, que, se- 
gundo o parecer da commissâo espe- 
cial de tarifas do Senado,. resolveu, 
com capacidade, os multiplos problc- 
mas que interessam a vida economica I 
e financeira do paiz; a Camara, que rc- 
rtuzin em scu projcclo os direiios so- 
bre a importarâo, afim de dîmînuir, 
moderar os exaggeros do proteccionis- 
mo, nâo pôde dar o sea voto a tun 
projecto que augmenta ainda aqnelles 
direitos p que encareee ainda mais a 
vida. 

P. qnanJo m c - m o a Camr.ra appro- 
ve o projecto, nâo acredilo qne o chefe 
da naeâo, que lâo assignalados serviços 
fera prestado ao paiz, o saneeiouc, porj 
se tratar de um projecto iuconstitucio- 
nal e inconvenieutc aos intéressés pu- 
bltcos. 

O sen procedimenlo de boje annnn-. 
da o qne serâ o de amanliâ! Eis por, 
qne voto conlra o projecto." J 

Vma empresa em Ube- 

raha para explorar o 

coco habassû 
UBERABA, 20 (A) — Acaba de ser 

organizada aqui uma grande firma 
para a cxploraçâo do côco babassu', 
cru cjnalquer parte do paiz, que seja 
coiupativel eom um grande movlmneto. 

A referida firma iniciarâ a sua acti- 
vidade em Agosto proximo, quando es- 
tarâo eonstruidas as suas machinas, 
adquirîdas a scu inventor, engenhelro 
César Jordâo. 

As machinas sâo mnito simples e, 
experimentadas com toda a especie de 
côco babassu', do Maranhâo, Pîauhy, 
Mallo Grosso e Coyaz. com pleno exito. 

0 2.0 Regimenio de C'a- 

Vùîlûria da Força Pu- 

Mica embarca hoje 

para Goyaz 

Com destino a Formosa, no planal- 
lo central de Goyaz, embarca hoje âs 
1 1,30, na Estaçûo da Luz, o 2.0 Rcgi- 
meato de Gavallaria da Força Pabli- 
ca, que alli vae cooperar para a ex- 
tineçâo do movitnento revoltoso que 
ainda perdura nos scrtôes do Nor- 
destc. 

Es sa tropa que é rustica e destina- 
da a operar no interior, vae comman- 
da tin pelo sr. major Azarias Silra, e 
sera ncsles dias segnida de outra, jô 
prr.mpta para embarque. 

Reunidas iâ todas essas forças, as- 
sumirâ o seu commando o sr. coronel 
Pedro Dias de Campos, 

Afim de responder em Sâo Paulo ao 
cxpcdienle do commando gérai d« 
Força Publica foi dosignado o sr. co- 
ronel Alexandre Gaina, commandante 
do C.o Batalbâo. 

MOVII3^I>P5« r>i%.RISIE>3VSE>S 

« 

r 

C 

w v 
mH 

% 

■«S 

m 

L-. ; .-i _ 

0 judiciario esta sendo 

alcançado pela Fortuna 

Um promotor publie© con- 
templado com cem con- 
tos da lofcem do nosso 
Estado 

Os srs. Mostardeiro, De mardi i & C'a 
pagaram, bontem, ao sr. dr. Armando 
de Azev-edo, promotor publioo em Ja- 
careby, a impcrtancia de cem coa- 
tos de réis ■ (100:000j000) do hilbeîe 
numéro 7.066 prerniado ma extracçâo 
do dia 16 do coîronte. 

O bilbete foi vendido pela Agenda 
de Tanbaté. 

E assim a Loteria do nosso Estadn. 
ora na capital, ora no interior, irn 
sempre dentro do Estado, vae di-v!- 
bnindo os seus maiores prein'r- en- 
tre as varias classes soclacs. 

Agora con.be ao judiciario. 
Sexta-feira, na sua extraee'i de dn- 

zentos contos de r£is (200;'Y tOOO) a 
qtiem caberA a fortuna? 

E* o que dirâ a "Fol? ■ la Xoite" 
daquelle dia, como sempre. tem ocon- 
tecido. 

Os upapôe* no Rio 
CONTINU.AM A PRATIUAR EAPTG.5 

DE CRFAXÇAS 
RIO. 20 (A.l — Os jornaes desta 

capital dizem. rem quercr alarmar a 
populaçâo, que rc rentem na obriga- 
çâo, de avisa? a todos qne nestes nlti- 
mos dias, têm rtesapparccido muitsi 
ereançaç, naiuralrnente roubadas por 
"papôes". 

Informa nm dos matntinos que ain- 
da ha poucos dias era inforroado do 
raplo de duas ereaneas quando saliiain 
da escola. 

Hontem. Joanna de OUvcira pro- 
enrou o comxni'sario do 2.o districto. 
e disse qne o seu fllbo, Henrique. de 
doze annos, sabiu de manhâ para a 
escola, ignorando até agora o jiara- 
deiro do mener. Jnlge que o mesmo 
tenba sido raptado. 

QO 

As irmâs Dolly, conforme se aprosentaram no reeente Coneursa da 
rieganda Feminina Antomobilista. 

A Bahr.a na capota da sna predilceta ' Uraousine", o qne cons- 
iitniu «M drfj fondes sneccssos do concarso 

Contim'ia o turuxn- 
bamba macho sobre 
o projecto de au-' 
gmento das tari- 
fas. 

O illustre général 
Lauro Mnller, um 
dos mais bellos es- 
teios das situaçôes 
sempre reinantes, 
declaron num apar- 

té ao discurso do sr. Moniz Sodré, 
quando este atacava a protecçâo er.- 
candalosa »os industriaes, ipie elles 
senadores nâo es tara m alli para tra- 
tar do barateamento da vida, e f.iir 
para amparar os intéresses péricli- 
tantes du indus tria... 

Era o caso do se dizer «o illurtri 
catbarlnense : V. exe. nâo diga m air 
nada em todo o resta da vida, em- 
bora tivosse pordido uma exeellrnla 
occasiâo de ficar calado î 

Nâo se sabe bem quando é que os 
politicos profiaaionaes perdem o jui- 
zo, se quando meltem os pés pelas 
mâos ou quando espirram fôra da 
pichorra. Para o sr. Lauro Muller, o 
povo, que se vê premldo por medi- 
das dessa ordem, como 6 o augmento 
larifario, nâo pasSa de bnrro de car- 
ga com cangalba, lôro, barrigueira, j 
rabiclio, cabreslo e sorigôie soecadorl 

O povo é a eterr.a cavalgadnra que 
lui de aguentar com todas as asnei- 
ras dos estadistas marca "espada 
virgem" e ficar muilo caladinho de 
bico porque sinâo, Ihe chygam as es- , 
poras no fim do suan ! 

Pretende-se protéger eKianoaradr.- 
mente a indnstria ficticia do paiz, 
iirancaado o ultimo caibclliuho da» 
ventas do Jnca Pato, porque os da ca- 
iieça jâ se foram! 

E* parque o sr. lunro Muller nun- 
ca foi povo... 

Se s. esc. sonbesse quanlo dôc um; 
"sôdade" em materia de vida sperta- 
da, nâo daria aquelle aparté ' regain r- 
mente tronxa e mngniBcamcnte vasîo 

Fmfim, seja tndo pelo amor de 
Drus, c emquanto a genle tiver vida 
o saude, deve rezar pelas aimas do 
purgatorîo para todos os effeitos de 
dar com esses caznaradas nos qsù- 
tos... 
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COISAS DE AGPJCULTURA 

ALLARD, 0 COMBÂTENTE DA FÔME 

Elle descobriu a maneira porquc o mosaico se propapa na 
folha de fumo. na canna de aasucar, no egpinafro, na 
batata, etc. 

PAULO DE KRUIF 

AUartl foi o bomem que descobriu 
que o puigâo das plantas, a que os 
sclenlistas charaam ophidee. e outrœ, 
moscas verdes, Allard foi o home m que 
descobriu que este puigâo verde é o 
propagador do veneno tâo vivo quar- 
to invisivel do mosaico, que passa da 
planta doeole para a planta sà do ta- 
bac o. 

Perguntarei^ talvez, que tem isto 
com o combat e à fome, e lalvez foese 
Allard o primeiro a estranhar que se 
o chaînasse de combatcute da fome. 
N'âo é provavel que ainda se venha a 
crigir um monumento a este scientis- 
ta obscuro, que tem, por signal, nm 
capucho de cabeilo braneo, que Ihe dâ 
a apparencla de um heroe a luctar 
com o cspcctro da fome. Faz nada 
menos de quatorze annos que elle des- 
cobriu quâo damnoeo ce te puigâo é 
na realidade, e actualmente os enten- 
didos cm plantaçôes sobera que é el- 
le que vetn fazendo lanlo mal âs bn- 
tatas do Maine. Tambcm na Virginia, 
os pesquisadores de inscctos descobri- 
ram jâ que i este puigâo que alaça 
os eopinafree e os faacm seccar até às 
raizes. Actualmente saîsemos que é 
uraa mo«ca que leva o veneno lambem 
à canna de assucar. E nâo é siuâo es- 
te inseclo, de apparencla innocente, 
que leva os pobres lavradores a on- 
conlrar numa espiga de milho apenas 
olto ou dez grâos grades, ao paoso que 
todo resto se encontra inteiramente 
falho. Foi de facto Allard que levan- 
ton em pé de guerra todo esse exerci- 
to de combatentcs ao pulgûo das plan- 
tas. Mas quem 6 que delle se préoc- 
cupa actualmente? Espcro que nin- 
giiern leve a mal que en aqui proclame 
o nocao Allard como um dos mais ef- 
ficientes combalentes da fome, cm- 
bora seja elle o primeiro a se escon- 
der (lesta manifeslaçao. 

A sua feiçâo é de Coolidge, de uma 
Immensa simplicidado de maneiras. 

Elle trabalha tanto, que Ihe nâo so- 
bra tempo para cer famoc, Quando 
nâo estâ lidacdo com as suas plan- 
tas, assenta-se nnm eseriptorio estrei- 
to, na cidade de Washington, onde se 
entrega a leitnras incessantee, a verda- 
delroa sonhos eom tudo quanto se ré- 
féré a Inscctos e passaros. a plantas 
e arbnstos, pensando, a ntindo, recor- 
dando, reglslando. Esse eseriptorio es- 
ta juncr.do de milhares de reviatas 
scicntificas e provido de muitos fras- 
eos empoadoe, que guardam folhas de 
tabaco que fora m atacados de mosai- 
co, ha jâ uns dez annos. E, si nesta 
attitude, alguem viesse fa'.ar-lhe de ee- 
taluas e monumentos, eom eerteza Al- 
lard franzlria a lesta. 

"Qsteira assentar-se", convîdaria Al- 
lard. Mac a cadeira que elle nos of- 
ferecesse eefaria empilhade de iivros de 
sciencia e de massudos rela'orioe otfi- 
ciafes. Monumento? Os monumentos 
nâo devem ser dedicados a pessoas de 
ImporLancia, e a ccmmiseào que Ih'o 
fosse propôr teria que se retlrar des- 
conccrtada daquclle eseriptorio sor- 
dldo e empoado. Mas deixem-me dizer 
porqne é qzi Allard deve ser ehamado 
um dos orimeiros combatcntes da fo- 
me. de quantos o tém sido, e porque 
razâo os lavradores, e geralraente ne 
pessoa* que vivem dos productos da 
lavoupa, teem molivoe para ser-lhe gra- 
tot. 

I I 
Qnando Harry Allard alnda era mc- 

nino, • eomeçava a pensar nos moli- 
vos que levam os gansos a voar em 
dfrecçâo do norle, e na razâo porque 
o gelo boia sobre os lagos na prima- 
vera, muito pouco se conhecla sobre a 
praga do mosaico. Ninguem siquer sns- 
pcîtava que em este um dos peiores 
inlnaigos das novidades da terra. Os 
plantadores europeus do tabaco apa- 
voravam-s* deante dos sens resulta- 
dos, mw lise era tudo. 

Um certo Mayer, hollande*, cerla 

vez, iutroduziu uma agulha numa fo- 
lha de fumo, a quai se achava cheia 
de manchas negras. ou escuras, seme- 
Ibando remendos. Essa agulba achava- 
sc humedocida com a seiva de uma 
planta doenle. e em poucos dias a 
planta injeetada achava-se otacada 
lambem das manchas que se obserya- 
vara na outra. "A praga do mosaico 
deve, enlâo, ser contagiosa observou 
Mayer, Isto succedeu em 1886, nos mes- 
mos dias em que Pasteur pontificava, 
e. Koch procurava provar que as moles- 
tias contagiosas eram causadas por 
microbios; poréi Mayer, apezar das 
duas pesquizas. nunca pôde encontrar 
qualquer roicrobio do tabaco, cm plan- 
tas sans ou enfermas. 

Veio, entâo, um russe, — Ivanovis- 
ky, e metteu-se com as plantas de fo- 
lhas doentes, retorcidas, delgadas, mas 
tambem nâo encontrou qualquer micro- 
bio. Continuava, porém. a observar as 
folhas de apparencla chitada das plan- 
tas doentes. Kxtrahiu a sel .a do mui- 
tas délias, passou-a num filtro de por- 
ccllana poi'osa mullo fino. O liquide 
claro que disso resultou provou-se 
egualmente pengoso âs plantas do ta- 
baco, de modo que Ivannvlsky, sem o 
saber, fizéra uma grande descoberta. 

Uni microbio de condiçôes ordina- 
rias nâo poderia passar por aquelle 
filtro. mas o russo nâo advinhou que 
o mal do mosaico era muito pcqueno 
e s6 poderia ser visto pelas lentes mais 
poderosas. Estas .descobertas estava 
reservadas para Beyerinck outre hol- 
landez, ao tempo, cm Delft, onde I.e- 
eowenhoek, o verdadeiro pae dos des- 
cobridores dos microbios, pela priraei- 
ra vez era 1675 os lobrigou. IJtyc ricck 
cspreracu o succo de follias de tabaco 
assigualadas por manchas nmarelias e 
queimaduras de apparencla • verde-ne- 
gro. E descobriu que o perigosa con- 
tcudo da seiva poderia inover-se até 
em geleia solida da agar japonezat "A 
vida que causa o mosaico é tâo impai- 
pavel, que nâo tem a menor fûrma cor- 
porea. 

Nâo p6de, oulrosim, ter qualquer di- 
mensâo. "Deve aer uma vida liqucfei- 
ta" sonbon Boyeriuck. Mns quem jâ 
onviu de uma vida iiquifeila? Podcr 
se-â, acaso, siquer imoginar um liqui- 
do que chôca, que cresce, que tem fi- 
IhosV Ninguem acrcdilava na noçâo 
fantastica de Beyerinck, e ninguem os 
culparâ pela incredulidade. E' muito 
difficil consegnir que alguem. a me- 
nos que se trate de «Igum philosopho, 
tccclào de theorias, acredite numa coi- 
sa que se nâo p6de ver. Mas os espe- 
cialistas cm plantas, e os agriculto- 
res? Estes laes sâo muito sensatos. 
Cerla vez iravci conhecimento com um 
lavrador do oesle do AJIchigan. Este 
te n h or nâo acrcditava nom nos ger- 
mens da tuberculose. "Si foss.m, por 
exemplo, do taroanho de um bicho da 
balata. de maneira que Se o pndeese 
ver, poderia offerecer algum rcrigo". 
Mas ura liquide vivente? E essim. agri- 
cnltores, e até especralislas om pian- 
tas. riam-se mesono nas bochechas do 
russo e dos dois hollandezee. 

Na America, a unpressâo gérai era 
que o mosaico era alguma coisa que 
se gerava no interior das plantas sans 
do tabaco. nma molestia espontanea, 
que snrgia sem causa nenhuma espe- 
cial. ■ 

Os chefes faurocratlco» de Allard. no 
Bureau das Plantas, eram do numéro 
dos que assiui pensavam. Como, entâo, 
aiqner conceoer-se uma esperança de 
debelîar a mal? Enlretanto, a moles- 
tia continuava os sens ©stragos entre 
as batalas, os tomates, e o proprio 
milno, ao nasso que Allard estava vi- 
gilante na sua pcquena cidade de Ox- 
ford, no Massachusetts. 

Era elle um bomem pobre. Nâo ti- 
nba meios para freqncntar collegio, 
mas valî«-se da sua propria escoia. 
Quai outro Abrahâo Lincoln, elle to- 
mava Iivros por emprestimo, em vez 

de os adquirir. Um livro, todarlv, el- 
le o estudava incessantemcnlc: cra o 
livro da natureza, livro este aberlo, 
sem restricçôce, a todo mundo. 

Quando elle podia ter estado ga- 
nbando para malricular-se num ooiîe- 
gio, ondava espiando os raiihôrs de 
coisas insigaificantes que nuiHr.s de 
nés nchanios «ttte nf» va le m a nofesa 
attençao. Tambcm elle cseutava a na- 
tureza. A' noite, escrcvia num diario 
lude. quanto obicrvqra â luz do sol. 

Allard cra um esludante consum- 
mado. Nâo ha via vegetacao. que Ihe 
parecessc sera interesse, nem animal, 
por m'ai s eetupido, do quai elle nâo 
procurasse- aprender ulguma .lievâo. 
G as ta va horas esquccidas em obser- 
ver uma gallinha a ciscar p seu all- 
meulo, quando na capocira nâo Ih'o 
davain com sufficiencia. l'A gallinha 
examina cada pollcgada de lerreo® 
que percorre, em busca de paslo, cada 
pésinho de a-alo", cecreveu Allarti. 
Do Martin prteador, empolleirado A 
beira do Ho, onde deacia como uma 
flexa sobre um peixinho que lotori- 
gasîc, o de um stmplev. sapo que coa- 
xava à beira dp, uma lagôa. Allard 
nunca deixava de ver com sens olhos 
o que para a niaioria dos liomcns pas- 
sa inteiramente despercebido. Conse- 
guiu uma \ iagean â Europe, nnm na- 
vio do gado, e assim eonseguiu ganhar 
o sufficiente. 60 doilares. para rntrar 
para um collegio, a Universid-ade de 
Oarolina do Nortc. ^Vlii^ segundo o 
costume adoptadolelftrc esludanlee po- 
bres, nâo havîa» son i#o, por mais su- 
jo ou pese.do, que elle fccu'asse. e as- 
sim eonseguiu ganhar, "in ioco", o 
ncccsuario para os scus quairo annos 
de curso. 

Dabi elle se encaminbou para o Bu- 
reau da Indiistria das Plantas, do Mi- 
nfîterio da Agricullura. em Washin- 
gton, c assim se fez nma das iniiba- 
rcs das peças invislveis, anonymas, 
mas indispensavels, < da engrenagem 
scientifica officiai, onde os pesquisa- 
dores sêo bem alinwutkdos. mas nâo 
lanto que excéda do eufficiente para 
virer. 

m 
Os chefes do Bureau de Plantas fo- 

rain muito liabeis em coilocar Allard 
na especialidade do csludar os Ivabi- 
tos das postes que nlacavam » plnn- 
taçâo do talicro. Foi. de facto, nos 
campos de exporieaci». c nas côtefas 
de Arlington, na Virginia, que elle 
dcscobilu, cm Iftll, que a piantaçâo do 
tahaooi pasaava por uma grave crise, 
emborn, ans olhos de muitos, parecos- 
se dos mais >;cguraf. Alguns doa seus 
specirnens nâo eresciam, c miiravam 
como creanças raehlficas; outrai bro. 
ta va m c anrcs-enlavam folhas de) figu- 
ra fanlasiicos, com os bordos enenes- 
pedos; outras, desenvolviam foihtsiar- 
i',-% mas apresentaram rkees e man- 
chas de um verûe-cseuro, semalhaudo 
vcio, do marmore de que se fazem 
ao colamnas dos edificios nobiej da 
cidade: as plantas de AUard t davam 
atacadas do mosaico. 

"Quai a causa?" — indagava Allard. 
Si um raino espeela! de sciencia he- 

via, no cfuai Allard nâo sa iniciâra, es- 
se ramo era e •.actâmente aquelle que 
pederia tkir a resposta que elle pro- 
curava. Elle nunca se irenarAri para 
pesquisador ae microbfas, fdle nunca 
euHIyara germens e'n tubo-, de ealdo, 
ou «a plaças de geînlinx. 

Todavta, ontinuùva u fnterrogar: 
"Que é que far esta molestia chitada 
sahar de uma planta para outra, nas 
esiufas?" Elle nâo tinha ainda skiucr 
planejado uma rcspnsla em regra. mas 
uma imorcssaa nâo o deixava, c esta 
era que "a molestia do mosaico cra 
contagior.a". 

Paulatinamente, como nm galo que 
negacc-ia nm nassaro ou um eamodan- 
go, elle se pôz a esludar a queslâo do 
contagio. Prcparou ec-ntonas do va- 
sos oequenos, de très pollegadas, en- 
ebou-o- da melhor ferra aproprlada 
â semeadnra do tabaco. c como um ja- 
carc que veîa a sua ninhada, cil», in- 
cessanfemente, vig'ava a pianlesao até 
que lançasse o primeiro broto. Cres- 
ceram. As folhas aprcsenlavam uma 
côr verde, sadia. Isto, quanto â primei- 
ra experiencla. 

Eile libertas-a as plantas das foibas 
estreitas e retorcidas, das fraca? e 
inuteis, das amarelladas c queimadas, 
visiveimente atacadas do mosaico. Es- 
tas folhas, elle as es-pretneu numa 
prensa, e, aflm de fazer o liquide o 
mais claro possivel, passon-o por um 

filtro de napel espesso. Neste caldo 
suspeilo elle infroduziu uma agulha 
apenas esfriada apés aqucciracnto nu- 
ma chamma, de maneira a destruir 
quaesciner microbios por acaso nella 
exinlc-ntcs. 

Em '.eguida, deteve-se Allafd cm 
frente de uma fila de plantas sndias, 
e jia,s toi lui s sans ibjecton a agulha 
previumcnlc embebida on liquido que 
picpai-âra, das folhas enfermas, ata- 
cadas do mosaico. Era mcliculoso. 
Onde apprendera elle a ser assim cui- 
dadoso, eu nâo sei, mas a cada expe- 
rieucia elle nâo dava uma, mas dez 
piincçocs da sua agulha envenenada. 
E, ao lado desias plantas injcctadas, 
elle conscrvâva outras tantas, cm nu- 
méro ogual. sem a vaccinaçâo, a titu- 
io de comparaçâo. "Si estas plantas 
injcctadas enfermarem, estas outras, 
sans, que as vigiam, m'o dirâo, e eu 
poderi salier si se trata de mero aca- 
so, ou entâo da miuha inoculaçâo", 
monologava Allard. 

(Continu'*) 

ESTRABISMO 
(OLHOS VESGOS) 

Nos ensos indicados, cura cirurgica 
e sem dôr. 

DR. A. RABELLO — Oculisia 
Barâo de Itapetininga, 52 — De 2 

âs 5 da tarde. 

m mm 

(Do correspondente, em 17:7|926). 
l'arque Sul-Amcricano — O Pato câ 

desfas bandas, tem gozado a grande 
cora -o Parque Sul-Amcricano, recem- 
chegado a cela cidade, embora salba 
que para tal "colsa", nâo ha dinheiro 
que chegue. 

O .luca, que é burro sé para deter- 
minados effeilos. estâ cansado de sa- 
ber a "avuaçâo" de que é victima, 
mas, perdido por perdido, Iracfoi E 
o Palo câc como uni palinho inexpe- 
rienlc, escorregando os mingundos ca- 
raminguâs, ganhos sabe Dens comoi 

Scgundo corre, o sr. prefeito muni- 
cipal, vac euspender o funccionamen- 
to ('e tal "arapuca". 

Muito bem. 
Kallccimento — Em dias da semana 

pnssada, fallcecu em sua residcncia, 
apôi longas e crucis padocimentos. o 
sr. Kioy da Cruz, antigo morador des- 
ta cidade, onde era conhccidissimo. 

Fcsta no Jardim — Com bastante 
r.nimaçâo, vém sondo rcalizadas no 
dislricto de Saulo Antonio do Jardim, 
neste municiplo, as novenas em lou- 
vor â Sanfn Antonio, cajo encerramen- 
lo dar-se-â amanhâ, caso o tempo o 
permit ta. 

Hamenageando — Bealizou-se, hon- 
Icin, nos saiôes da Soeiedade ne''rea- 
tlva Pinha'cnse, o annunciado ban- 
q'Jcle offerecido ao dr. Cef.diuo da 
M (ta c Siiva, pcîos sens arfiigos. 

Neela cidade — Ectiveram nesta ci- 
dade, os srs. dr. Abeiardo V. César, de 
Sûo Paulo, e Jacob Wonms Junior, re- 
sidenlc cm Snntos. 

O calvamoRto — Denfto de dois ou 
ires mezes. o calçamcnlo da rua Mar- 
quez do Hervai, uma das mais movi- 
mcnladas da nossa "urbs", csfarâ con- 
cluido. 

— Os moradorcs da Avcnida Olî- 
veira Motta, que liga ao coraçâo da 
eldade ura dos nossos mais popnlares 
bairros, officiaram â Camara pedin- 
do o calçamcnto daquelia via pubiica. 

Dez mil réis por melro linear — Os 
proprictarios de predios localizadco 
era ruas calçadas, d'ora avante passa- 
i-âo a pagar d; imposto, no primeiro 
anno, dez mil réis por melro linear e 
nas seguinte-s um mil réis menos em 
cada anno, por eepaço de dez annos! 

Tomcu posse — O sr. cel. José Hi- 
beiro da Motta Sobrinho, em virtude 
da decisâo do Tribunal de Justiça, lo- 
mou posse do cargo de vereador, para 
o quai fôra cleito por occasiâo das ul- 
timas eleiçôes e cujo diploma havia 
sido contestado. 

O frio — Devido as ultimas chuvas, 
baixon sensivelmenle a temperatnra. 

CLINICA MODERNA DE ELECTRO-MEDICINA 
—- DO   

DR. A. DE PAIVA LIMA 
DOENÇAS VENEREAS-SYPHILITICAS E DAS VUS URINARIAS. 

Faz o trntamcnlo por melhodo rnpido da GONORRHE'A cm qualquer dos 
seus poriodos ; da HYDROCELLE o das HEMORRHOIDAS, semoperaçâo e 
sem dôr; e das PROSTAT1TES e IMPOTENCIAS, com restabelccimenlo da 
funeçâo sexuid por processos modernes (inethodo uovo e de optimos re- 
sultados). — Tem o consuitorio instaliado cora DIATHERMIA, ALTA — 
FREQUENCIA e DARSONVALIZAÇÂO — MASSAGENS ELECTRICAS, fa- 
zendo varias outras applicaçôcs. — Praça da 8é, 46 — 2.o andar — Èqui- 

tativa — Das 8 âs 11 e das 18 âs 16 horas. 

ï.Vi S. CAETANO 

"Bancavam'' a autori- 

dade e foram presos 

E' INOPPORTUNO 

MAIS UM 1NQUERITO ADMIMSTRA- 
TIVO 

A proposilo de uma uoticia inserla 
nesta folha, sobre dois funccionarios 
da Secretaria da Justiça que, em Sâo 
Cactano haviam commettido actos de 
"escroquerie" contra pacalos négo- 
ciantes. podemos aecrescentar o sc- 
guinte: 

Os uudaciosos individuos sâo Fran- 
cisco Ferrâo e Hugo Hospodarsky, 
aquelle iuspector de policia e este cu- 
fermeiro da Assistcucia. 

Percorrendo as vendas, intimavam 
a todos quantos cncontravani a entre- 
gar-lhc as armas que conduzisscm, 
muitando os conlraventores, ameaçan- 
do-os de prisâo. 

Sabc-se que o sr. chefe do policia or- 
denou a abcrlura de um inquerito so- 
bre o gravissimo facto. 

Enlretanto, convem salicntarmos — 
inqueritos administraiivos, a exemplo 
dos que se tem nberto, niorrem quasi 
eempre nas gavetas, porque é um fa- 
cto o velho riffto — "lobo nâo corne 
lobo"... 

0 troglco tint de nma 

creança 

TBVE A CABEÇA ESPHACELADA 
POR UM BONDE 

O menor José, de H annos, filho de 
Miguel de Oiiveira, aiurano do grupo 
escoiar 1). Pedro II, rcsidente â rua 
Ministro Fcrreira Alves, 82, viajava 
hontem ccdo, num elcctrico da linha 
Lann. 

O menor José devido ao grande 
numéro de passageiros viajava no rc- 
boque do bonde, quando, este, ao fa- 
zer uma curva Air ma Carlos V'gari. 
para cutrar na avcnida Agua Branca, 
deu um solavanco, sendo José cuspido 
do reboque, flcando preso num des 
estribos. 

O bonde, que ia em grande velocl- 
dade, arrastou o infellz menor mais 
de 100 métros, até tp e José foi apa- 
nhado pelo rcbcqre,. que ihe sepàrou 
c oabeca do trouco. 

Até a chegada da policia, que nâo 
tardou a comparccer no local do de- 
sastre, nuinerosos passageiros delive- 
ram o conduclor Antonio Costa San- 
tos e o motorneiro Carminé Marcia- 
no, de chapa 265. 

Os restos mortaes da des vent nra-Ja 
creança foram recolhldos c levados 
para a Assisteucia, sendo depositados 
no neeroterio da rua 25 de Março, de 
onde, depois de autopsiadôs, scrào 
entregues â familia. 

Ha inquerito sobre o caso. 

AO agradecer a seus pares a 
honra que Ihe deram de o 
investir no posto de secrela- 
rio da Camara, o deputado 

Aguiav Whitaker alludiu â nccessida- 
de de se promover a construcçâo de 
nma séde apropriada para o Congres- 
so do Estado. 

O aivitre suggerido é de flagrante 
inopportunidade. Falar-se de nm dls- 
pendio superfluo — nâo por desneees- 
sario, mas pnr ser perfeitamenle adia- 
vel — quando a mensagem presiden- 
cial denuncia "déficit" no orçamenfo 
gérai do Estado, expôe os gravosos cm- 
prestimos contrabidos e nâo dissimu- 
la, nas entrelinhas, a "dclicada" sitna- 
çâo financeira do Estado, é remntado 
disparate. Nâo ha quem discorde cm 
rcconheccr que, das capitaes do Brasil, 
sem embargo de scu progresse, é Sâo 
Paulo a mais pobre de edificios pubii- 
cos. As nossas repartiçôes se accommo- 
dam todas em predios de aluguei, cbm 
contractos onerosiseimos. O paiacio do 
governo é aqucila "beileza" que todos 
conhecem. Prccisa-se cogifar do dotar 
a cidade de edificios publicos condi- 
gnos aos scus fôros de adeantamento. 

Dabi, porém, a conslrnir sem ter al- 
tençâo a dclicadeza da situaçâo finan- 
ceira que atravessamos, vae grande n 
dlstancia. 

O paiacio da Justiça la estâ, apodre- 
condo sob o limo, em inicio lia dez 
annos quasi, sem saber quando serâ 
concluido, porque nâo se conhece o 
destino da "taxa judiciarla", recolhi- 
da lin iongos annos, para o ensteio da 
referida construcçâo iniciada... 

E pensa-se em utn cdificio para o 
Congresso moviJo pela inveja do pa- 
iacio que o sr. Arnolfo Azevcdo inau- 
garou, lia pouco, no Rio, para o Con- 
gresso Fcdcral. 

Cuidc-se antes do paiacio da Jus 
tiça... 

'â daraas ia élite 
O melhor creme para "estereliza: a 

cutis" branquear, adherir o pô Je ai- 
roz, empingens. massagens. évitai 
prup.n, espinhas, ete^ é a POMADA 

MINA.NC.ORA" A mais bella creaçâ- 
I s ullimos 58 annos. Vende-sc cm 

tiiUo o Brasil a 8?0U(J a caixa. 

Âs relaçôes commer- 

ciaes franco-hrasileiras 
PARIS, 20 (Radio-Havas) — A as- 

sembléa executiva da Camara de Com- 
mcrcio Franco-Brasiieira esta convo- 
cada para o dia 22 do corrente para 
tratar dos meios a empregar para 
desenvolver os laços commerciaes en- 
tre os dois paizes. 

Assistirâo â reuniâo o sr. Souza 
Danlas e o ministro do Commeroio. 

0) UMA EXECUÇÂ0 CELEBRE 

bi 

EpUodios do attentado contra Luiz XV e pormenores 

da deshumana execuçâo de Damiens 
"Até onde chega a crucldade hu- 

mana" nâo i nma novella, cbeia de 
pbaotasia e obra pur* da imagina- 
çâo. E*, *im, nm episodio historico. 
vardadeltD em todot ot teu* Minifnos 
detalhev As descripçSes Impressio- 
nanles que encerra. nâo as fax o au- 
tor eom o espirito de ostentaçâo. Im- 
presaionam porque nâo podia deixar 
de ser assim: reflectem a pura rea- 
lidade, inconcebivel nos dias de hoje, 
verificada e registrada, tim-tim por 
tim-tim. a ccntos e poucos annos 
atrâs. 

Nâo t tâo sô pelo impressionante 
que a trasladamos para nossas co- 
iumnas. Contem uma lieçâo historica 
e as lieçôes historicas sâo sempre 
aproveitaveis. 

"Até onde cbega a crucldade hn- 
mana" espelha. em toda a sua vita- 
lidade, denotando as suas torpes ma- 
nobras, nma pratica exeeravel que 
•ind* nia abandonoa as rodas gover- 

nativas dos nossos tempos — a baju- 
Uçâo, 

Mas a lieçâo é compléta, porque o 
casligo apparcce, pelo menos para 
duas personagens que occupavam ai- 
tas posiçôes. Os costumes e a orga- 
nizaçâo judicial da época tambem po- 
dem ser apreciados através das pagi- 
nas que se vâo 1er. 

ATE' ONDE CHEGA A CRUELDADE 
HUMANA 

1 
No dia 4 de Julho de 1756 foi com- 

mettido um grande roubo numa casa 
da rua Bourdonnais, cm Paris. 

A victima era um négociante russo 
ehamado Joâo Miguel. Emquanto elle 
se achava fôra de casa, forçaram o 
armario, arrombaram a gaveta era 
que estava o dinheiro e enrregaram 
com 240 luizes. 

Acontecen que o roubo coincidiu 
eom o desapparecimento da um erla- 

do. que cntrâra para o servlço pou- 
cos dias antes. 

As suspeitas recahiram logo sobre 
esse erlado e, assim orientada, a po- 
licia tratou de encontral-o. 

O servidor infiel chamava-sc Rober- 
to Francisco Damiens, que tâo ccle- 
bre se tornou mais tarde por baver 
atteutado contra o rei de França. 

Damiens nasceu em 9 de Janeiro 
dç 1715 na aldcin de Thienioy, a cin- 
co léguas de Arras. Seu pac, bomem 
do campo, vivera em uma herdade 
arrendada. A mâe morrera-lhe quan- 
do tinha nove annos. 

Aos 16 annos Damiens entrou para 
o serviço de nm lavrador da sua 
terra. 

A aspereza dos paes, elle a revelou 
desde a infancia, alliando-a ao seu 
caracter sombrio e ao seu genio vio- 
iento. A menor rcsistencia dos sens 
capricbos onusava-lhc excessos de 
colera insensata. Sua propensâo â va- 
gabundagem impediam-no de conti- 
nuar muito tempo com um mesmo 
patrâo. 

Foi successivamenlc lavrador, serra- 
dor, empregado de taberna e creado no 
collegio de Luiz, o Grande, emprego 
este que occnpava quando se casou, em 
Fevereiro de 1739, com uma cozinheira 
chamada Izabei Mobrienne, que servia 
a casa da condessa de Crussol. 

Desse consorcio leva dois filhos: cm 
vorâo, que morret» ; a 

uma mulbcr, que mais larde veio a ser 
illaminadora em uma estamparia do 
bairro do Santiago. 

O matriroonio nâo modificou o in- 
stincto de Damiens, nem tâo pouco a 
paternidade teve infltiencia sobre as 
suas mâs inclinaçâcs. 

E durante os primeiros 17 annos que 
se seguiram ao casamento viveu a mu- 
dar continuamente de patrâo, até que 
acabou roubando o ultime, da maneira 
que se disse no pHncipio destas 11- 
nhas. 

Para livrar-se da perseguiçâo por 
esse crime, refugiou-se na Picardia. 

Apossando-se de uma somma para 
elle crescida, o primeiro pensamento 
que teve foi o de procurar o luxo que 
cobiçava ba muito tempo. 

Sabiu de Paris cm uma diligencia 
postal c dirigiu-se a Saint-Omer, on- 
de moravam um seu irmâo e uma ir- 
mâo vinva. Seu pae estava em Arcq e 
aiii era porteiro de nma abbadia. 

Foi vel-os e deu-lhes algum dinheiro. 
A familia era pobre, mas honrada. 

Poncos dias depois da chegada de Da- 
miens a Saint-Omer, uma carta de Luis, 
seu irmâo, tambem creado cm Paris, 
annunciava â familia o roubo que elle 
commettera. A noticia desesperoa os 
parentes, que supplicaram a Roberto 
Francisco que devolvesse o dinheiro 
alheio. 

Mas a aima baixa e corrompida de 
Oamiens nâo se deixou comraover por 

essa delicadeza de sentimentos. E sû 
soube accéder ao convite de retirar-se, 
nâo sô para evitar a restitulçâo, como 
tambcm. para fugir ao castigo que me- 
recia. 

Foi assim que elle esteve foragido 
em Sant-Vennut, em Ipres, em Juno- 
tland e cm Poperlnghe. 

As perscrutaçôes a que se entrega- 
va, em febril inquiétude, sobrecxcitan- 
do seu temperaroento sanguineo, pro- 
duziam-Ihe perturbaçôes das faculda- 
des mentaes. Seu caracter violento dé- 
via exasperar-se com a impossibili- 
dade de gozar em paz o fructo do seu 
roubo. E animava aquelle furor concen- 
trado que faz sonhar com ruidosa vin- 
gança contra a sociedade que perse- 
gue os malfeitorcs. 
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Naquella época o descontenlanWto 
cra gérai. Começava a germinar entre 
as massas nm vago fermento de liber- 
dndc e uma qnestâo religiosa trazia po- 
deroso elemento de desordera para a 
agitaçâo popuiar. 

O clero, descontente com o edito do 
vigesimo ou taivez desejando associar 
todos os catholicos cm sua contcnda 
contra o jansénisme, exigia certifica- 
dos de confissâo antes de concéder o 
viatico. A isto seguiram-se negativas 
de sacraftientos e de sepultura, que ori- 
ginaram grandes disturbios. 

O Parlamento expediu decretos con- 
tra o clcro e o rei annullou os decretos 
do Parlamento. E isso, ao invés de pro- 
duzir a caima, augmentou ainda mais 
a desordera. 

Ao mestno tempo os impostos se 
lornavam cada dia mais inloleraveis. 
A fiscalizaçâo exercida de uma ma- 
neira odiosa, exasperava os contri- 
buintes. 

E o rei Luis XV acabava a obra do 
despresligio, que a regencia iniciara, 
A majesfade do soberano tinha perdi- 
do de tal modo o seu valor que, quan- 
do se publicou o edito mandando pren- 
der e remetter para o Canada as pes- 
soas sem profissâo e os vagabundos, 
cbegou-sc a espalhar a noticia de que 
o rei mandava roubar meninos para to- 
mar banhos de sangue... E essas ac- 
eusaçôcs encontraram tal éco que, por 
fim, alvorocou-se a cidade durante très 
dias.., 

Em toda parte se murmura va — nos 
paiacios e nas cabanas; nos salues o 
nas praça-s publlcas. 

E', pois, provavel que as conversa- 
çôes que Damiens ouvia nas tabernas» 
em que passava os dias bebendo, fu- 
mando e jogando, o tivessem inspirado 
para o attentado que veio a commet- 
ter. 
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